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BUCOLISMOS ...  

TRINDADES 

E findo o dia... 
A' luz vivificante do sol, vai 

sucedendo carinhosamente, a 
:uz do mistério, a luz do vago, 
a luz do luar. 
E findo o dia... 
0lavrador, enxada ao oni-

} ,,o, caminho de casa, vai se- 
;cindo... 
Contente com seu trabalho, 
c,insciente de não comer injus-
tamente o que outro grangeou, 
volta da sua lida com o des-
calço que unia alma sem re-
,norsos sabe sentir e gozar. 
São horas de trindades .. 

A capelinha branca, domi-
nando o povoado, vestida de 
!uar, anuncia o religiosamente; 
e o funio das lareiras ascende 
ao Céu, a dar Graças-a- Deus. 
0 brônzeo som enche a Al-

deia de religiosidade, e o lavra-
dor, parado, muito parado, ca-
beça descoberta, mãos postas 
em prece fervorosa, murmura 
'baixinho uma Avé liaria, com 
devoção de Santo. 

Parado, muito parado, tem 
a atitude quieta e inquietante de 
urna esfinge. 
Inconscientemente, adivinha a 

nrandeza do mundo e do Deus 
(lue o criou. 

\, o conhece causas, não pro-
cura,  efeitos, mas sente na alma 

infinito das coisas belas—a 
suprema perfeição. 

As nove badaladas ja se per-
leram ao longe; e o lavrador 
retoma novamente o caminho 
de casa, com a alegria sincera 
yue a paz da alma lhe concede. 
Bendito sejas, Santo ho-

mem . és eterno sábio por seres 
Ignorante. 
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]Mate »» foi wimado pela Caizignra 

Nossa Senhora diFiginqueira 

No ultimo Domingo, pelas 21,30 ho-
ras, deu entrada em Barcelos a imagem!!; 
de Nossa Senho-
ra da Franqueira 
que, no Seu rico 
andor e Acompa-
nhada por cente-
nas de crentes, 
veio da Sua Er-
midinha, sita no 
cume da Monta-
nha historica e 
sagrada da Fran-
queira. 

A's 22 horas, 
subiu' Nossa Se-
nhora a Rua In-
fante D. Henri-
que, seguindo,de-
poie, pela Rua D. 
Antonio Barroso, 
Largo Dr. José 
Julio Vieira Ra-
mos, Avenida Dr. 
Oliveira Salazar, 
Largo Dr. Teoto-

nio José da Fon-
seca, R u a idos 
Ferreiros, Largo 
Dr. Matos (Traça, 
Rua das Capelas, 
Campo de S. Jo-
sé, Rua D. Diogo 
Pinheiro, R u a 
Barjona de Freitas e Rua dos DuquQs.,dé 
Bragança, recolhendo á Igreja Matriz, 

onde o Rev.' Dr. Mauricio dos Santos, 

distinto orador sagrado, proferiu uma 

CARTA EM. VERSO 

Ao escrever-le, Maria, 
Com tanta e tanta saudade, 
Há até na luz do dia 
Uma tristeza sombria 
Que me causa a soledade ! 

A aldeia vest,- cie gala... 
Em recordação enfanda 

De ti, minha flor linda, 
Ouço em mini a tua fala 

Mais saudades sinto ainda. 

As coisas penam comigo... 
Alma têm—Alma da gente ! 
O vento traz-me consigo 
Lembranças que tu me envias 
E meu peito bem as .sente. 

Que tornou-se dolorida 
Nem até parece linda 

A aldeia, chora sorrindo... 
E só tua a minha vida 

Por ti queixumes carpindo 

Adeus. Aceita a saudade, 
Bem sentida na verdade, 
Que trago dentro do peito.. . 
Nesta amargura incontida 
Do nosso lai, ver desfeito. 

ELISIO DE VASCONCELOS 

Emocionante Proeiamão de-Velas 

Solenidades durante a nemana 

Grande ]Peregrinação Anual 

brilhantissima alocução 
gem Santissima. 

dedicada á Vir-

As principais 
ruas e largos da 
cidade encontra-
'vam-se linda-
mente ornamen-
tados e ilumina-
dos. Os foguetes 
estralejavam no 
espaço, os sinos 
tocavam festiva-
mente e, mais de 
sete mil pessoas, 
de todas os cate-
gorias s o e i a i s, 
empunhavam ve-
las acesas e can-
t a v a m harmo-
niosos hinps em 
honra de Nossa 
Senhora, Virgem 
Mãe. 

Foi uma festa 
emocionante, en. 
cántadora, que 
decorreu com to• 
da a unção reli• 
giosa e com a ma-
xima ordem. 

r 

Durante a se-
mana, na Igreja 
Matriz, têm-se 

realizado solenidades ém honra de Nossa 
Senhora, sendo êsses actos assistidos por 
milhares de crentes. 

• 
Amauhã, pelas 9 choras, sai da nos-

sa Igreja Paroquial a Pe-
regrinação Anual do Arci-
prestado de Barcelos que 
se dirige ao Moate da 
Franqueira e que deve ser 
presidida por Sua Ex.' 
Rev.a o Senhor Arcebispo 
de Braga e Primaz das Es-
panhas. 
Nessa magestosá mani-

festação de Fé e Sacrificio 
devem tomar parte as Au-
toridades, Organismos Ca-
tolicos, Legião Portugue-
sa, Èscuteiros, Bombeiros, 
flremios, Sindicatos, Ca-
sas do Povo, enfim, mais 
de 50,000 pessoas de todo 
o nosso concelho e dos de 
Esposende, Famalicão, Po-
voa de Varzim, etc. etc. 
Lá no alto da Montanha 

haverá Missa Campal, ce-
lebrada por Sua Ex.a Rev.a 
o Senhor D. Antonio Ben-
to Martins Junior,, acolita-
do por outros dignatarios 
da Sé de Braga. 

(CoutinUa na 3.& 'estas) 

t 

MANUEL A•, VIEIRA 
Na prosima quarta-feira, 

dia 14, tem a sua festa nata-
licia completa 72 anos-- o 
nosso querido Amigo e bri-
lhante colaborador de «O 
Barcelense», Ex.mO Snr. Ma-

nuel Augusto Vieira, estima-
do Proprietario e importante 
Industrial da nossa Terra. 

Manuel Vieira, Barcelen-
se prestimoso e grande Bene-
merito, ó um autentico Ho-
mem- Bom de Barcelos, por-
que só sabe praticar o Bem, 
sem olhar a quem... 

As instituições, os pobre-
zinhos e aqueles que necessi-

tam de auxilio, teem ' em 
Manuel Vieira um valioso 
protector. 
«O Barcelense», e todos 

os que nele labutam, felici-
tam o bom camarada e de-
sejam-lho muita saude e 
longa vida. 

INTRA-MUROS  
Passote reereetiro 

Por amavel convite do meu 
bom amigo snr. :Manuel Perei-
ra da Quinta Junior, no passa-
do domingo, tomei parte no 
passeio que os B. V. de Barce-
los tivei am comemorando ao 
mesmo tempo o 63.o aniversa-
rio da fundação desta prestimo-
sa Associação. 

Depois de, no quartel, se ter 
içado a bandeira e terem sido 
prestadas as devidas,honras por 
todo o Corpo Activo, este trans-
portado nas respectivas viatu-
ras conjuntamente coro a Ex.tna 
Direcção e respectivos convi-
dados, transportados em auto-
moveis, fui de abalada para a 
pitoresca freguesia de Perelhal, 
aonde, pelas dez e pico, na ca-
pelinha de N.a S.a do Alivio, se 
ouviu uma missa por alma dos 
bombeiros e socios falecidos, 
tendo o digno abade José de 
Sousa feito uma pequenina alo-
cução referente ao acto. 

Findo este, de novo se põz 
em marcha a caravana, a qual á 
entrada da parte montanhosa 
sobranceira ao Cavado, teve de 
a taleant4ú ,, calcurriar muitos e 
variados caminhos e carreiros 
que, se não fosse o :Manuel que 
se chamava .Yél, (coiro este en-
graçado petiz nos afirmou), to-
.dos aqueles emaranhados ata-
lhos teriam concorrido para 
que o Ex.ma Dr.Gonçaio d'Arau-
jo, apezar de acostumado a pi 
snr r«g-das alpina+, n ã o che-
gasse a tempo de comparecer 
á chamada. para o almoço que 
nos ia ser servido no fundo da-
quela linda colina montanhosa, 
aonde escondida se encontra a 
belissima Quinta da Ermida, 
cujos proprietarios permitiram 

i que debaixo de frondosas ma-
cieiras se cosinhasse e comés-
se o apetitoso menú que cons-
tituiu a substancial refeição. 
Tendo a Ex.,11a Direcção to-

mado a presidencia, ladeada 
pelos convivas, constituindo a 
meza de honra, comeu-se, be-
beu-se e conversou-se animada-
mente e para terminar, como 
não podia deixar de ser, o Ex.— 
Snr. Dr. Lima Torres, em bre-
ves e lisongeiras palavras falou 
aos bombeiros incitando-os ao 
cumprimento dos seus deveres, 
agradecendo a imprensa local 
representada pelo «0 Barcelen-
se», ter-se associado a esta sin-
gela festa dos B. V. de Barce-
los o que foi reiterado pelos 
Ex.-os Snrs. Dr. Gonçalo 
d'Araujo e :Manuel Vieira. 
Eu mais uma vez me conven-

ci, por tudo quanto presenceei, 
que nas Corporações de Bom-
beiros da nossa terra ha disci-
plina, pois é grato registar que 
o Comandante snr. Quinta Ju-
nior sabe ser benevolente e ca-
rinhoso, qualidades que não ex-
clue antes impelira o maior res-
peito e a maior das considera-
ções para coro os superiores. 

Noutro dia acabou, lá ao lon-
ge, e muito ao longe, uma guer-
ra de que a nós ainda nos to-
cou uma parcela das suas ca-
tastroficas consequencias. 
Não tivemos os ataques dos 

canhões, nem das metralhado-
ras dos aviões, mas sofremos a 
guerra surda dos guerrilheiros 
do mercado—negro que ainda 
nos ataca as algibeiras e con-
sóme a paciencia. 
Como resultante desta per-

manente batalha surge a revol-
ta dos espiritos. 

Para a guerra foi descober-
ta a bomba atómíca que faz ca-
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lar todos os canhões e inutiliza 
todas as metralhadoras e para 
a revolta dos espiritoe, cuja 
tranquilidade é inquietante te-
mos a aontraternisaçixo entre 
grandes e pequenos. 

Desta forma, ou por ostra, 
por ostã maneira de combater, 
quis o quero Comandante 
Quintos, moa preclaro alnlgo, 
que o Corpo Activo dos B. V. 
de Barcelos, quo comanda, es-
quecendo por momentos os 
maus bocados que os guerri-
lheiros do mercado-negro lhe 
vem causando, se dedique de 
alma e coração tio cumprimen-
to doa ecos deveres, tendo 
sempre em vista que a discipli-
na é a argamassa que solidifica 
a soa corporitção o é atada d 
laço moral que os une ao co-
mtrudo. 
E, por isto mesmo, é que 

amavelmente n'um passeio de 
recreio e jantar de eoufrateini-
zoção quiz o Comandante Quin-
tas ter o prazer de ter em sua 
volta, como amigos, os seus 
devotados subordinados. 

Agratdeç,o a gentileza do coa-
vite, e salvo o devido respeito 
paios Ex.` Comandantes e 
Ex.1°a Direcção, quero agra-
decer ao bom povo de Per;lhal 
a forma carínhusa como rece-
beu e tratou no preietito do-
miugo a caravana bombeiral 
que por ali permaneceu duran-
te a maior parte do dia. 

A caravana, depois do almo-
ço seguiu, por Esposende, pa-
ra Fao, Apulid e Povoa de 
Vurzina, regressando a esta ei-
dado, pelas 21 horas. .3 

Pedras para Isquelro 
(desconto pord revende) 
Bazar Santo Antonio 

Rua D. Antesio Barroso—BARCELOS 
i^14c.2li".-
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Limpeza... 
O nosso cecos, sobre a lira• 

peza das ruas da cidade, en-
controu acolhimento no Veraº-
dor respectivo porque, na pre-
sente semana, as ruas já tive-
ram limpeza com a eimaugueira 
municipals. Ficamos esperan-
çado que os restantes cecos« 
publicados no nosso joraul 
obtenhiim completo acc.lhimen-
to,por parte de quem de direi-
to porque a fluminaçto do L4r-
go do Tanque; Repressão ao ra-
pazio no Leigo da GuIÇtida; 
Al u d a n ç a tio Mictório das 
Obras; Iluminação e bancos no 
Pelourinho, repressão de cosi-
nhas e dormitorios junto do 
passeio das Obras e no Campo 
de S. José; os B@bedouros que 
existem no Campo da Feira e o 
Monumenio a D. Antonio Bar-
roso, são «peq senhos essunw 
tos• que iam de mcreeer s 
atenção de quem de direito. 

Jardins da •idade 
Merecem desteque os jardine 

da nosºa terra. Bem tratados o 
cuidadosamente arranjados, são 
uri encanto para nós e ama 
alegria para os nossos visitan-
tes que encentrem, nos nos-
aos jardins, um sintoma de bem 
gosto que deve presidir a tudo. 
si Avenida Dr. Oliveira S aluzar 
é um mimo com o lindo aj4rdi 
nado que ali se encontra. 

Parque * da oldade 
Estão multo adlintados os 

trabalhos do Parque da Cidade, 
ficando um recinto expieudido 
para os barcoilenses e para us 
visitantes. Bom será, porem, 
que ao ser construido o campo 
de tenis não se poses esque-
cer que o re►angulo poderá 
servir paria Tenis, litiequeitbol, 
Pingue-pongue e Vuleibai bbs- 
tando, para isso, am bom 
aproveitamento do t e r r e a o. 
Que, construindo-se o campo 
para o tèois, não aconisça co. 
mo com o acinkie de p&tinagem, 
no Pecrgial, que para nada ser. 
ve, em ♦irttide da Rua trace 
constroção e reão ter t s medi-
dos que se pudtsserm i,provei--
tar para exibição de grupos de 
patinegrm tu hequel.. 

Instalações rio Parque 
Os comerciantes da nossa 

terra não devem esquecer que 
o futuro parque da el(tude pre. 
cisa do oeficuì8o de todos os 

COMANDANTE ESTEVES 
Torça- feira, dia 7, fez 10 anos 

que faleceu o nossa saudoso a mi-
go, Snr. ltacaei Pereira Esteve&, 

que foi ilustre 1.• Comandante dos 
Bombeiros V. de Barcelos e um dos 
mais distintos e sabedores Bombei-
ros Portugueses. 

Para solenizar esta lutuosa da-
ta a prestimosa Corporação des nos-
sos Bombeiros mandou celebrar 
uma Mi§loa na igreja do Senhor da 
Cruz, assistindo a Direcção, Corpo 
Activo e numerosa& peasbse. 

Pilhas e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Peregrinação á Frenqueira 
(Coatinuaçso da i.a pagina) 

A' tarde, realizar-se- à : 
Sermão, lusida Procissão, 
Terço e Adoração. 

E' dever de todos os ca-
tolicos,que o possam fazer, 
encorporarem-se na Pere-
grinação desde a igreja 
Matriz de Barcelos até á 
Ermidinha de nossa Se-

nhora, sita na Montanha 
da Franq ueira. 

vamos alegres, contentes, 
d Tranqueira verdejante, 
acompanhar jVossa Senhora 
que nos auxilia a todo,* instante. 

Não sabemos se haverá 
alguma falta no que aci-
ma relatamos, porque, até 

hoje, ainda não recebemos 
o programa, porisso, é de 
ouvido que nos referimos á 
Peregrinação. 
—A conceituada casa 

barcelenee—«Silmes», por 
ocasião da Procissão de 
Velas, prestou relevantes 
serviços á Comissão que 

ornamentou e iluminou a 
Rua Barjona de Fceitae, 
motivo porque é digna de 
louvor. 

barceleuses e, portanto, a Ine-
taleçio de casas das eepecisll-
d+des locais tornam-se absolu-
tamente necessarias. Singelas, 
cheias de conforto e bom gos-
to, os berecionses e visitantes 
pae$em, assim, umas horas 
agradaveis ao parque da cida-
de que terá, corroo não pode 
. deix,ir de ser, motivos inferes- 
suaLes a levar o8 bárealense8 
para alo «suas coieasa. 

Jardim pubiioo  
No jardim publico o nip zio 

infesta aquele local selo m res-
peito por tudo o que ali se en-
contra. Não seda dei , grad4v•l, 
por vezes, a pre•er:ç• de «• l-
guems que ob mn-t"se na or-
dem, ebrigaúdo-o3 a s a b o r 
«btincars sern pr,-juizo dos 
canteiros, bancos, etc. etc. 

Três piramides abandonadas 
Na antigq Torre da hl n t-

gem, onde so encontrai x ào-
partição do Turitmo, o slnvdril 
[rés piramides que pertericinm 
A hfatorica Capeie de S Dto 
André, .que oxistiu janto à an-
tiga Gafaris, na « Q•alutt d, Os-
d+rms, deita cídad-. 
Notemos que, agora esi-as 

reliquias do paiíse¥de, foram co. 
locadas no Largo da José No-
vais e estão abandonadas 1 
Urna, até, já està partida 1 
Porque é que não as colo-

cam no Museu Argaeologico ? 

t 

VILA FRESCAINHA 
S. MARTINHO 

Grandes Festividades 
De 18 a 26 do corrente, rea-

lizam-se nesta ridente fre-
guesia grandes festividades 
em honra de nossa Senho-
ra de Fátima e do milagro-
so S. Sebastião. 
Não temos ainda conheci• 

mento circunstanciado do 
programa, mas, pelos infor-
mos que a Ex.-a Comiseão 
que meteu ombros a tão ar-
dua tarefa nos tem prestado, 
catamos certos de que catas 
solenidades devem revestir-
-se dum brilhantismo jámais 
visto na aossa paróquia. 
No próximo número dare-

mos publicidade ao progra-
ma, que esperamos irá ince. 
til• ®m todos, mesmo nos 
mais dºscrentee, naqueles 
que jã não vêem na nossa 
freguesia aquélc espirita ju-
venil e dioàmico que para 
tais realizações se requere, 
mostrando-lhes que esta es. 
tá presente a que aqui não 
se fica eómente em prometi-
mentos e ideal, mas passa-
-se a realidades tangiveio... 

C. 

EHR6STO 51hVtfi 
ALFAIATE 

Executa com a maior per-
feição toda a obra para ho-
mem, senhora e criança. 

Corte moderno e Elegante 
PROVISORIO 

Oficina :--Travessa da R. 
Manual Viana, 5 

Informações :—L a r g o Dr. 
Martins Lima, 8 

MISSA NOVA 
Ultrapassando em muito as Dessas ex• 

pectahvas, a Missa Nova do Padre Joa-
quim Faria Brito foi de uma uação reli-
glosa, um ooiasiasmo e um brilho Inex. 
cediºala. 

Para tento, cozeorreu, cão só o es-
forço e o eatrificio kerotsos da boa gen. 
te das Carvalhas, inalo também o dia 
eepiiadido cum que a todos se digaou 
prendar o autor da aatureaa. 

Dera par volta do meio-dia, quando o 
estralfjar dos foguetes denunciou a eho-
gada, ao recinto do adro psrequial, de 
ama procimIo a que presidia o Novo 
Sacordete, que se paramentara numa 
casa proxima. 

Ntl altar, artisticamente improvisado 
fera o ao late norte da Igreja, as solani-
dadea foram iniciadas pelo tanto de 
«Vens Crealor•, a que imediatamente se 
seguiu a Missa, acolitada pelos Rev.ma: 
Sare. Padres Gonçalo Abreu Pinheiro, 
Prefeito ao 8emioario de Braga, a Ma-
anel Cerrei&, Piroeo de Remelhe. Foi 
presbitere aseiatenle o Sor. P.e Joeé de 
Araujo Ferreira, Diga .mo Reitor das 
Carvalhas. 

Junto do altar viam -§e es pais, o Ir-
mão, a Irmã, a cunhada o a avó do Pa. 
dre Brito. 

Na altura própria da Misse, que teve 
o cerimonial do estilo, usou da palavra 
o Rev.• P.e Constantiae Macedo o Seu. 
sa, dlrtioto colega do NYo Preebitero, 
desenvolvendo, ela termos claros e pro-
eleoa que mereceram o aplauso e admi-
reçie de todo§, um tema estrituriati«o 
aprepriado. 

Finda a Mi§§s o ezpe§to o SS.—, fel 
cantada o hino «Te Deum■ e dada a 
bsnçào, peta Novo Padre, é multidão 
que sofria, devota o paciente, o calor da 
sesta. 

Após a banção, recolhido o 138.■e 
Sacramento, teve lugar o ebolja.mão• 
aonde dislributdoe, eima► [ames mente: 
«santinhas» recordativos da Missa Nova. 

Por em, saiu da Igreja paroquial 
uma proclasio em qae tomaram paru 
as associsçõss religiosas da freguesia o 
que foi abrilhantade por belos andores. 

Presidiu-&, como a tudo o mais, o 
Padre Brito. 

Seguidameixo, avisínhavam-se as b 
horas da tarde, foi servido em casa dos 
pala dele, usa óptimo registo, sendo as 
mesas d'eposias eco E . o bemenagoa-
do, atriti e acima do qual se via usa 
belo quadro oldretído pela 0. V. S. É 
■ditos& r L-3, estava ladeado pelos pala 
e restaute tâuA;l9; es convidadoP, &orce 
de 130, oeupsvam as t►ét alas perpea-
aicularea oade peuidia o Padre Brito. 

Pa§sade3 alguns momentoº de aespe-
rs., começa a sentir-se o prolóqute 
chama stri3or dentisim. 

Pouco drbºls, a acamara batia. rxi. 
biu vários números de sou vasto repor. 
torio, pado que a grande aasomblPla go-
zou momentos de tão prestr e eouteuta-
auento. 

Eetrotocwe, o ser. Reitor da§ Car-
valhal ini.lou-kp, colos palavras cheias 
de patetoal sontiºafnio, a longa série 
dos brindes. Falaram, em seguida, os 
tiara. Padres Constantino Macedo o 
Soaea. G3 iilbermino orieira e muitos 
eurrra. 

FaiaalmeutP, o Snr. Palre Brito, 1s. 
vactend :.- alo emocionado, dirigiu paia-
vras de gr&tldão aos peta, a quem sbr&-
çoo ecorpecidalavatr, s avºaiaha, ao ira 
mão e irmãuta, Rlo S&r. W- 1ur, ao qwl-
abraçou teivb-m, lo aos muitos e lati. 
aruás que o ajudaram a su. 
bir a Gania, assa a:.pinhosa llontaaha do 
Saeerdá$lo. Agol, rtferiu•so ao enorme 

estendal de préºdas que se viam na 
aso►betl le.. 

As palavras agradecidas caiarem de 
tal forma no coração de queotoi o ou. 

que ali lágrimas assomaram aos 
•lho, da gnde parta dos assistentes. 
B tarnairaoou pedindo a todos uma 

oração pelo future que o aguarda, qual. 
quer que venha a ser o campo do seu 
apostolado. 

1119, oca pouca, palavras, e que foi 
a Mies& Mova nas Carvalhas. 

Bana se pode orgulhar esta aldeia, 
pois qae, ceado pobre, peio menos no 
geral, tãe ricamente festejou o ndvel 
Ministro de Senhor. 
V lambem digno dº parabens o Ser. 

sooeasae:, cuja estlloe sonora tanto 
esotribuiu para a subtimidade c aatma-
ção da testa. c 

Ã, ni 111 r• 
AO SERVICO DA LAVOURA 

*1•,UDp 
PARA C OBERTURAS 

1 BÁNCELENSE„ DESPORTIVO 
Estames a pouco maio duma 

quinaena p a r a a abertura da 
e?oca 1946-1947 e, até hoje, na-
da Doe consta que qualquer leioia-
tive tesas tomada afim de se alºa-
gurar a interiçiïo do Gil Vicente. 
Bem Babemos que a actual Dlrecção 
é respondavel pelos destinos do 
club até é iransmisFío do poderes 
mal, essa responsabilidade, não se-
rá tomada ao ponte de se deixar 
,isi§olado> o club- barcelenas. 
A preparaçlte de úliaçbse, inscri-

ções o tantos outros assuntos que 
se relacionam com a regtalarização 
do club bircelense não podem, os 
directores, deixarem para a ultima 
hora parque, por experiancia, jí 
sabem o quanto de dificultoso &a 
tornou us epoca finda. Bom será, 
portanto, que aio se Incorra no 
mesmo érro... 

Precisa-alo, urgentemente, da' si-
tnaçãe reaelvida e o elub barcelen. 
se tem de viver com o auxilio de 
todos procurando-es fazer rim club 
sem pretensões á conquista do titu. 
lo ou irigrasso nas provas da Fedo. 
ração. 0 Oil Viewiii pode servir, e 
muito bom, o desporto com o seu 
grupo de futebol ; aproveitando-§e 
muitos jovens que fazem parte doa 
grupo& popular+&, depois de de`1-
demente inspecionados afim de evl-
Lar qualquer surpresa com a prati-
ca dom desporto como o futebol, 
trientaºdo-os e oriando-lhos ocgos. 
to pelo principal club barcelease», 
.Desde é muitos anos que, ca 

aproximação da epoca, se faiam 
mil e um projectos para a conquis-
ta de lugar no eampionato regional, 
contando-os com desafios entre os 
caocorrentes. Mas, actualmente, so-
mente nos devemos preparar para 
o futuro deixando-nos ds criar 
ecastslos no ara, dedicando- aos á 
prepareção de j,iveas, paciente-
mente, seta olharmos á conquista 
de quslquer campisoato. Com har-
monia entre todos, dedicação entre 
elo jogadores evelhoat+ e os «jo-
vens» trabalharemos com ventade 
para que, nutra futuro, nos possa-
mos enfileirar, modestamente, com 
aqueles que hoje representam va-
lor no fuiebA naeionsi. 

Den tro do grupo egilistas exie-
tem antigos pratletntes que podem 
servir de auxiliaras ao treinador do 
club—deixando a e&te a completa 
liberdade—e todos reunidos a BSII 
DO DESPORTO BARCIL8NS6 criare-
mos uma eegaipe de jovens&► cem 
habilidade e com dedicaãão para o 
Gil Vicente. 

Arrumemoa, porem, com esta si-
tuação ds abandono em que se en-
contra o Gil Vioente. 

Está marcado, para o proximo 
dia 1 de Setembro, o festival nau-
tico que es rsa•iza na « PisL& de Ma. 
recess, no rio Cavado. 
Segundo informações que nos 

chegaram, as provas &ão dotadas'de 
valiosos premio§ destacando-se a 
taça «CAMARÁ IiDVICIPALt e eTU. 
RISMos, tendo, o comsreio local, 
correspondido ao apelo dcs organi-
zadores, cfarecendo diversos prsntios 
complemeatºroa. 

Ao tripulações que d sputam aa 
provas na « Pia•& de ittarece§>► si) ì 
be® conhecidas em Portugal sendo 
de esperar, aasse dia a nossa ci. 
dade seja visitada por grande na- i 
more de aficionados do popular des-
porto do rémo. 

As entidade§ oficiais preeidara alo 
faeiival que cornepar& de maubã 
com a rçalisação das provas de na-
taçiro—lotadas Isnabsm de exce-
leutes medalhas—ficando reservada 
a parte de tarda para aí provas de i 
remo, que tio muitas. , 

SIM SHESTfi0... 
Na época das Assembleias 

Gerais, nem sempre é fácil 
fazer conseguir as atenções 
da massa associativa sõbre és-
se acto fundamental na vida 
dum club, como o Gil Vicente. 

Geralmente o numero de lis-
tas apresentadas é uma escassa 
minoria em relação ao numero 
total de associados existente.— 
Não tem razão de existir. 
No nosso club parece-me sér 

caso antigo. Já não é a primei-
ra vêz, que tal sucede, a hora 
da eleição aparece apenas uma 
lista. conseguida (À CLTIMA 
HORA) sabe-se lá com que sa-
crificio, e muitas vezes confec-
cionada improvisadamente na 
ocasião. 1 
Ora tal estado de coisas não 

deve de acontecer, a bem da 
vida do Club, não só porque 
disso pode resultar serem elei-
tos associados de cujos méri-
tos e qualidades de trabalho 
não estejam em relação com as 
necessidades da coléctividade, 
e tambem prejuizos capitais que 
era de grande utililidade que 
desaparecessem. 
Entre os nossos associados com 
representação e desempenho 
nas mais variadas profissões, 
desde a indústria, o comercio, 
as artes, porque não dizê-lo as 
letras—até á camada estudantil, 
parece incrível, não ser fácil 
encontrar desportistas de pen-
samento, onde a luta se caracte-
riza pela inteligência, pelo tra-
balho, pela moralização e não 
pelos mesmos recursos dos que 
envergam uma CAMISOLA, 
pondo á prova a resistência dos 
seus músculos. 
—•E então não será desporto, 

dirigi-lo pelo pensamento, pela 
arte, pelo trabalho e cansei-
ras, melhorando-o, mercê da In-
teligéncia, ainda que o seu cam-
po de acção em vez dum re-
etangulo seja um gabinete? 
—Mas não se exija ao atleta 

aquêle indice de valor que o 
momento actual requere, sem 
que ao mesmo tempo não haja 
a certeza provocada da consec-
ção superior no domínio técni-
co ou administrativo dos seus 
dirigentes... 

Vamos entrar 'Lnunia nova 
época-1946-47 e não pensem, 
os mais optimistas, que é tare-
fa fácil. A secção do Futebol, 
tem vivido, francamente e to-
dos nós o sabemos, sob o es-
fõrço dum grupo de briosos 
rapazes, cuja classe, dentro 
dum ambiente famíliar, não soo 
fáceis de suplantar. 
O seu grande Amõr Clubis-

ta, aliado ao orgulho com que 
têm envergado a sua camisola 
tão querida, em momentos bem 
dificeis, têm sido quantas_vezes 
colocado á prova?! 

Dois dêles, muito embora 
contra a sua vonta3e mas por-
que a idade não perdõa—Car-
valho e \leiva, não devem de 
continuar...e se ë certo que a 
sua falta ainda se faz sentir 
verdadeiramente,—onde u m a 
homenagem teria um lugar na 
historia do club, não é menos 
certo que aquêles que se en-
contram ainda em actividade, 
melhor do que ninguém, pode-

A organização conta ainda com a 
presto;& duma alta individualidade 
que será o Presidente d'Honrs. 

Come;§, amanhã, a 11.a veRa 
de Portugal era bicielata—organi-
cação do scDítrio de Noticiem e co-
laboração tecnica do eMunde Des-
portivos—com a compartielpeção 
de 68 corredores fodependoetea e 
amadores. 

A « Volta a Portugal, que tanta 
falta fazia à modalidade terminará 
no dia 1 de Setembro com a che-
gada a Lisboa mas, duraste 15 
dias, todas as cidades e aldeias des. 
te lia `o Portugal sorão percorridas 
pelos estradistas envergando as c&. 
initola& doa anus elubs s o 1.e clas. 
sificado da «Volta» a já tradicional 
«iCamianla amersia, distintivo por to-
dos cobiçado. 

No dia $0 do correntt e na noa 
sa cidade será etraveaeada, ma @ ta-
pe Viana-Povoa, pelos esiradistae 
que, partindo de Viena, pas&ata por 
Darque. Barcelos, Naeeesidades e 
Povoa, 

R. JV. 
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30MBEIROS V. DE BARGELINHOS 
Na perto de um màt que se deu 

pala deºintelig®ncia entre o 1.° e 
q! Comandantes da prastimosa 
iarporsção des Bombeiros Vuluota-
im de Bsrealiuhos, da qual resul-
tuia pedir pastagem ao quadro o 2.6 
Cemaodaole, tirar. Joaquim Macedo 
Orlo e tecido apreaantado o pedido 
de demissãy o 1.a Comandante, Sor. 
►aronio Veloso de Araujo. 
Durante a ausência dos dois Co-

alodantes o considerado Chefe-Aju. 
Uats, Sar. Francisco Carvalho, as• 
sumiu o cargo de 1.e Cettaandaate, 
semeando, interinamente, para 2.* 
C mindante o Aspirante Sor. Joa-
çuim 4omes de Faria. 
Depois de varias edemareh@i» da 

liai Direcçi) e do Corpo Activo, 
fel solueioaada a cericer, com a 
!alinda do pedido de demissão do 
.u. Aotonio Araujo e a nomeação 
do Snr. Manuel Ouimarãas Junior 
pira o cargo de 2.@ Comandante. 
No dia 5 do corrente, o Corpo 

letivo procedeu á eleição dos rte-
pectivos Comandes, sondo eleitos os 
tiferidos cavalheiros que tomaram 
poise na ultima quarta-feira, pelas 
24 hera. 

.'3 Para este fim, reuniram-se no 
1 blio Nobre da Associação a Rx.'a 
9incçãio, Corpo Activo, repreitito-
tintas da Imprensa e numerosas 
peiteis. 
0 ilustre Presidente da Direcção, 

ior. Miguel Miranda, mandou ler. a 
teta da elelção e, depois, fez uai; 
emideraodos, t-rmíoando por feli-
citar os novos Comandantes e inci-
tir oº empossados a manter a maior 
difeiplina. 

S. Ex.a foi muito aplaudido pela 
semerosa asi•Isteocia. 
Seguiram no uso da palavra oº 

Comandautes, qus prometeram Ira-
balhºr cotar dedicação por tio pro-
gresslva instituição, recebendo for- . 
toa aplausos. 
0 Sar. Dr. Gaoçalo de Arauj,), 

com a eus palavra fluente a com 
entusiasmo, felicitou os Bar§. Anto. 
nio Araujo e Manuel Guimartlas Ja-
nior, Comandantes eleitos. 
Bm aºguida, o Bar. Prosideata da 

Direcção convidou alguns cavalhei-
ros e ao representantes da Impren-
sa diária e local a tomar um cálix 
de vinho do Porto, doado ensejo 
á troca de atectuoaos brindes entre 
o Sar, Miguel Miranda, Padre An-
tonio de Jesus Martins, digno Paro-
eo de BarcaliohºB e Capelão dos 
Bombairos, Cirios Araujo que, co-
mo muito bom disse o Ser. Presi-
dente da Direcção, é o Amigo n.6 
1 daquela Casa. Tombem falaram 
os Sara, Alferes Barreiros e Dr. 
Gaoçalo de Araujo, sendo todos 
aplaudidos. 
0 vinho do Porto foi servido por 

gentilíssimas Sucias Hoaorarias. 
Terminando esta acto pelas 23 

horas, com cabraçosa e aviva&>, 
a ao meio do maior entusiasmo. 

Como dopais da tempestade vem 
a bonança, bom 6 que todos se 
unam, lealmente, para são sosso-
brar essa grandiosa Obra que dei-
xou o saudoso Comandante Joa-
quim Araujo. 

6 

cO BARCELENSEs agradece o ton. 
vice e, como sempre, faz voto# a 
Deus para que proteja tio bela ios. 
tituição, cujo lema 6:—Vida 
por Vida ... salvaade a Hu• 
manidade... 

o afirmá-lo convenientemente. 
0 redobrar de esforços, a 

yue nestas últimas épocas têm 
sido forçados, para manter a 
soma do CONVENTO, tem si-
do por muitos associados es-
,uecida ? 
Estabelecer contrastes, seria 

neste momento inglório e des-
necessário contra-senso. 
Importa agora, preparar con-

venientemente o presente, já 
,ue os outros a seu tempo o 
não fizeram, para que, num fu-
turo, tão proximo, quanto pos-
•ivel, possamos gritar de novo, 
a glória que ainda nos perten-
ce... 
Nlas não só a— a ou a B, 

compete trabalhar em prol du-
ma secção que é, sem sombra 
de dúvida, a maior relíquia da 
nossa colectividade. Tambem a 
vós, caros consocios, ouso exi-
;ir-vos uma certa parte do es-
:orço que é necessário dispen-
ler. 
A secção de Futebol, neces-

sita de gente nova. Precisamos 
criar um viveiro de verdadeiros 
rogadores e, porque se assim é, 
pretendo que cada um de vós, 
me indique o nome dum futuro 
praticante, e assim, podemos 
:aninhar únidos para que o 
«Desporto» da vossa Terra, fi-
que dentro dos muros que ve-
dam o «DESPORTO NACIO-
\AL». 

,jeftrino >fi. Enearnat:do 

CONSTRUÇÕES 
111hio Rodriplus Lupas de Araujo 
Construtor Civil gipiomado 
Projectos e trabalhos de to-
pografia; construções s ci-

mento armado. 
Tbcnica, estética o conforto. 
Rua da Eatrada, n.6 2 
BARCELOS 

Na Universi jade do Porto 
Ns faculdade de mediciaa d■ Uni-

rtrsidade do Porto, fez exame das ca-
deiras de Patologia Cirargica a Espe-
cialidades Obateiri@ia, Glaécologia, Cli-
nica Cirurgica, MedºCena Legal a P@I-
geiatria, obtendo as mais honrosas cios-
nfi açóee, a nossa ilustra patriota Snr.• 
Dr.' 1). Maria Emilia doe Santos Silva, 
que em breve terminará a sua forma-
isrs. 
A seu pai, o nosso bom emige Siar. 

Jo1é Luis da Silva o é futura médica, 
qas tio boas provas tem dado da sua 
' P'sriligiada intetigencia, as nossas nin. 
caras felicitações. 

Bom atveemmo 
A lx.ma Esposa do nono ilustre 

coslarraneo a prezado amigo, Sar. 
0r. Francisco Miranda de Andrad#, 
diilisto Prt,feesor do Liceu Sá de 
Miranda, de Braga, brindou-o cota 
fim robusto a formoso menino, 
Parabane, 

I PEREGRINAÇÃO AO 
FACHO 

Foi resolvido que, este ano, 
a Peregrinação ao Monte do 
Faoho, se realiz • no dia 8 de 
Setembro, e seja organizada na 
freguesia de S. :pertinho de 
Galegos, deste concelho. 
A rica imagem de NOSSA 

SENHORA DO FACHO, que os 
puvos do nosso concelho e o 
de Vila Verde tanta devoção 
lhe consagram, vem, no dia 1 
de Setembro, para a Igreja de 
S. Martiuhu de Galegos, onde 
fica á venerRç10 dos crentes, 
até ao did 8, seguindo, neste 
dia, para a sufi nova capela, 
sita na donairosa, historiem • 
sagrada Montanha do Facho. 

E' uma manifestação de Fé 
á Virgem S intpti;eima, na qual 
todos es buas eatolieos derem 
tomar parte. 

Comendador Matias de Lima 
Dou-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos, nesta 
redacção, o Ex.■a Snr. Comen-
dador Matias de Lima, mavioso 
Poeta e ilustre colaborador de 
00 B#reelense». 

S. Ex., encontra-se na sua 
formosa 4Quinta de Capalan, 
em Viatodus. 

Dr. Moreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.6 
(POR CIMA lio 
Café Novo) 

no  _ 

NOSSA SENHUBA 00 FACHO 
Do apelo que a Comissão das 

Melhoramentos no historieo Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca. 
lesses afim-de contribuírem para 
as obras da capela de Nossa Se. 
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citania de Roriz, nAsie 
concelho, receberam-ee, mais, os 
seguintes donativos: 

Transporte 13.322$50 
Donativos durante as 
duas ultimas semanas 205$00 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

Fotografia ttotbim 
RUA Q. ANTONIO BARROSO 

BARCF.LO5 
Neste bem apetr#chado atelier 

de fotegrafia, executam-se todo# 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até ao# retratos para passa-
portos, serviço militar, eedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
impõe-se, pois, uma visita à FO-

TOGRAFIA ROSIM, 

Monimenfo escufisfa 
30 de Julho de 1946 

VII Acampamento Nacio-
nal do Corpo Nacio-
nal de .Escutas em 

Tomar 
No momento em que os jovens 

eseuteiroe de Baroalos se desloca-
ram à cidade de Tomar, onde vio 
tomar parta no VII Acampamento 
Nacional, a Secção Escutiata de t0 
Barcelensea sauda-os efusivamente 
desejaodo-voe uma boa viagem o 
sobretudo que colham boa esça 
para a terra que vão representar. 

Este grandioso Acampamento, 
que se efectue, desde o dia 9 a 
19 de Agostu, ma cidade do Nabão, 
terá o concurso de todas as unida-
des de Braga, Guimarães, Barcelos, 
Mana do Castelo, Púvoa de Varziu, 
Famalicão, Porto, Gaia, Bspiobo, 
Avanca, Aveiro, Coimb{a, Toadela, 
Setubal, Palmela, Berreiro, Sínira, 
Almada, Moscavide, Lisboa, Ouar-
da, Elvas, Abraotes, Tomar, Viseu, 
Portalegre, Vila Real, Faro, ilha da 
Madeira e do outras cidades e vilas 
do ptís, que, juºtamante com es 
Btcuteiros Uoivertitarios rºpanhoie 
e os Seminaristas de Droga, forma-
rão um conjunto de 20.000 rapa-
zoá, que há 8 anos se ai) reuniam 
num campo nacional, como o pre-
eenta. 
A chegada a Tomar serà ao dia 

9 montando cada Regiâ,r o seu 
campo privativo a no dia 10 ae-
rã eoleRemente inaugurado na pre-
sença dos ilustres membros do Go-
verno, o Vil Aclmpawato Nacio-
nal. No dia 14 de Agosto realizar-se- 
-à uma Velada de Armas no Con. 
vento de Cristo em Tomar. 

No dia 15 efectua-lo a Peregri. 
nação Nacional Eºcutleta ao Santoa. 
rio de Nossa Senhora de Fatima, 
que se deve revestir do máximo 
brilhantismo. 

No dia 19 será desmontado o 
Acampamento com o regresso de 
todas as unidades àB suas terras. 
0 Acampamento será superior-

mente dirigido pelo Chefe Nacional, 
Bar. D. José de Loucastre. 
0 Grupo N.a 13 sAlcaideo de 

Fanai, vai concorrer ái seguintes 
modalidade# desportivas : ATLE-
TIóMO-60, 150 e Bstafeta 3x390; 
NATAÇÃU- 80 nlatroe bruços a 80 
metros costas e PIVG-PONG. 
A reportagem deste Acampamen• 

to será feita todos os Babados pelo 
cronista desta Secçie, que dará aos 
leitores de eO BARCSLiNS99 uma 
desenvolvida reportagem da todos 
es actos de campo, dando ás fami-
liar doe Escuteiros e aos Amigos e 
Beafoitoree do Escutismo um intt-
reseaale relato do Vil eAcampa. 
meato Nacionais o da siP9REGRI-
NAÇÃO ESCUTiSTA A FATIMAs. 
A grande reportagem que o 

«Águia da Frasqueiras promete 
inserir nas colunas deste Bemaaarlo, 
provará que a0 BARCiLENS8P está 
aampre prenlo a acarinhar todos ea 
conterranecs que fora da sua terra 
procureis elevar bem alto o nome 
s as tradiçõas desta birloriea cida-
de, honrando ao mesmo tempo os 
Escuteirur Catolicos do C. N. E. 

Polo Escutismo Portuguls. 
eSempre Alerta» 

«Á=sia da Tranqueiras 

Cartas de jogar 
(desconto pira revenda) 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso—Barcºlos 

NOTA OFICIOSA 
A Delegação do I. N. T. P. em 

Braga, recebeu da Comissão de Iºteril-
gaçlo das Contrais do Norte, o oficio 
que se transcreve : 

*Em aditaaeonto ao meu oficio o.a 
1.587, de 26 de Janeiro do ano corrente, 
veaho rogar a V. Ex.a se digne deter-
tatuar que as férias ao pessoal fabril se. 
jaz, concedidas duraste a ULTIMA 
QUINZUTA DO PROXIMO MES DE 
AU0Sf0. 

Este pedida tem o intuito de #roeu. 
rar evitar que posta haver necessidade 
de astabeleter quaisquer restrições•. 

Nestes termos, ficam avisados todos 
os senbores Iadustriais que as ferias 
graciosas de pessoal fabril devem ter 
concedidas na ultima quínxena do más 
de Agosto corrente. 

Dr. Màrio Queiroz 

Consultas das 117 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da -7rre}a, 1 (casa onde viveu 

o pr. 00f6s Çraçar) 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antosie Bastaria-8ºrc•lea 

MÉDICO 

1 10 ás 12 

C®I:uIO«E]II:;?0O t& P DRUe•3A- L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários d• velas de céra, .das 
mais acreditadas fabricam; artigos religíosae, iate., etc. 

Preçom sem competeenoia 

Este beta montado estabelecimento abre ao publico no cor-
rente méa,e no proximo numero deste semanario será publi-
cado o extrato da escritura de sociedade. 

Eziquias 
01 Padres que carapõºm o centro de 

palestras da freguesia da Lsma, bem 
come o demais clero visinho da fregue. 
sia de S. Romão, ead@ foi paroco o sau-
doso seu colega Padre José Joaquim da 
Silva Batelar, convidam todo o clero 
que se queira associar a esta homena-
gem que lhe vão prestar na dita fregoe-
sia de S. Retnãe da Ucba, no proximo 
dia 13 do mia corrente. 

>4 Comissão 

CAMILO RAMOS 
Círargiãe-Dentista e Farmaee*tiºo 

Ooenças da boeà e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova no. 44 
Resideneia—Campo de S. José m.• 62 
Telefono 8.321 ~ OLLOS 
 etFreeer• 
Novom at.diminantem 
Deram-nos a honra de ee Ins-

creverem como assinautes,mais 
os Snrs.: João Rodrlguee, de 
Abade do Noiva e Augusto Ai-
veia da Quinta, do Rio de Ja-
neiro. Agradecemos. 

Cumprimentos 
Quinta-feira, os briosas Escuteiros 

de Barceles, que foram tomar parte no 
7.a Acampamento Nacional do Corpo 
:Racional de Esentas que se realiza em 
Tomar, tiveram a amabilidade de vi. 
rem a esta redacção apresentar cum. 
prineentos de despedida, gentileza que 
muito agradecemos. 

Bem haja 
O anomimo de todos os meses en-

tregou-nos suais 10$00, sendo contem. 
plados : Viuva do N.' 1, Isabel Trin. 
ta-reis, Mulher do Custodio Rachelo, 
Maria do Melo e e Rojão. 

 a0e.  

EXAME 
Na Faauldaad de Farmácia da Uni• 

vertidade do Porto, fez as cadeiras de 
Microbiolegia Apileada, Iadusiria Far-
maceutica e Hidrologia, com a dassifi 
cação de 15 valoras, a Sara D. Maria 
Fernania Beleza Moreira, geatil dibs 
do saudoso barcetense, Sar. Dr. Fernan-
do Moreira e da Ex.— Sara D. Do-
miogas Bºleia Ferraz Moreira. 

A' laureada academia, as nossas fe-
licitações. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta RedauçV-Coe 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30—d2-946, os Sara.: Ma■aei 
Coelho da Silva, Domingos Lopzs Cer. 
rei*, Asioaio Carvalho de Magalhães, 
$rueºto da Silva Campes, Francisco 
Gomes Correia, Manuel José da Silva 
Augeia, Joio Baptista Coelho Gonçalves, 
Antonio Jo1è Rodrigues dos Rolo, Abilio 
Ferreira de Sousa, Domiogos Gomas de 
Maeedo, Padre Filipe Montenegro, An. 
tonio Joaquim de Figueiredo o Comen-
dador Manas de Lima. Esi@ cavalhoiro 
pagou a nauldade cem 30400, o que 
meite agradecemos. 

Até 30-9 —947, o Sar. Luis da Cos. 
ta Brito; até 30-7-9x7, os esers. João 
Redrigues, Manuel Ferreira Mareias e 
Ziferiao Antonio da ldaearaeção; até 
30-5-947, os Sare. Eageuheiro Amo. 
rico Gouçalves Darnazio, José Lisboa 
Sentlage, José ♦ºtonio Teixeira e José 
Custodio Laraajeira e, até 30-4-947, 
a Sar. Joaquim Aatoaio Triadada, 

Até 30-6-917, o dor. Capitão Ao-
tonio Alvas da Silva. 

Até 30-6-916, os Sara. Bento An-
tas da Cruz, Amadeu Pedras, Jeão Ba-
ptista de Lima Miranda, Antonio Vieira 
Correia, Professora D. Gaetana Ferras a 
João Faria. 

Até 30-12-945, oa Sars. Padre 
Eduardo Lemos Ferreira, Antonio Lo-
pes de Araujo e Fernando da Silva Leal. 

DA AFRICA 
Até 30—dt-947, o Sar. Domingos 

Correia Vilas Boas, da Beira, e até 
30-12-946, a Ex.ma Ser .■ Doutora 
D. (daria Beatriz Cardoso c Silva, de 
Nampula. 

DO BRAZIL 
Até 30-7-947, o Sor. Augusto AI-

ves da Quinta; até 30-5-946, o Sar. 
Adelino Gasanova. ambos do Rio de 
Janeiro a Carlos Maciel, de S. Paulo, 
que lagos até 30-5-946. 

A todos, os nossos melho-
res agradecimentos. 

VENDE-SE 
Na freguesia de Carape-

ços, lugar do Mano, vendem-
•e os predios pertencentes ao 
Snr. Aotonio Ferreira de An-
drade, com casas torre e ter-
rea, tendo bons terrenos de 
lavradio s arvores de fruto. 

Para mais ínformaçõeo, 
falar nesta Redacção. 

MOIBII.I.A. 
Vende-es uma mobilia de 

quarto, complete; um cofre 
e um guarda-pratas. 

Falar nesta Redacção. 

FESTIVIDADES 
EM Lijó 

Nos dia@ 14 e 15 do corrente, na 
freguesia de Lijó, deste concelho, rea. 
lizam-se imponentes festas em Yonra 
de Nossa Senhora da Abadia, Padroei-
ra do povo crente de Lijó. 

Em S. Pedro do Monte 
. Tombem nequelea dias, na fregue - 

sia de S. Pedra do Moer@, efectuam-se 
os tradicionais festejos em honra de 
Nossa Senhora da Saude, que coste-
mam ser muito concorridos. 

Em Esposende 
A digna Comissão quo leva a efeito 

os importantes festejos de Nossa Se-
nhora da Sande, em Esposende, teve 
a amabilidade de aos enviar o progra-
ma das tradicionais festas da linda Ti. 
Ia que se realizam nos dias 13, 14 e 15 
do corrente, 

As festas da Praia de Suava-Mar 
constam, no dia 13, de : demonstrações 
festivas durante o dia e, a noite, des-
lumbrante arraial. 

Dia 14: Feira fraace, Esposição 
Regional, grandioso Cortejo, Tipico 
Cortejo doe Pescadores, Festival Noc-
turno, Sessão de fogo do ar, era. 

Os festejos deste dia são abrilhan-
tados pelas e:calontes masicas dos 
Bombeiros Veluniarios de S. Mamede 
de Infeste e dos Bombeiros V. de Es. 
pescada. 

Dia 15: Missa solene, concertos mu-
sicais, Festival naiatsco, magestosa 
Procissão, Tiroteio na Ribeira e 2. 0 

Festival. 

Em Abade do Neiva 
Nos dias 17 e 18 do c#rrante, nesta 

visinha freguesia do nosso concelho, 
vão haver imponentes festejos a Mossa 
Senhora da Abadia, constando de : 
Procissão de Velas, que sairá da Ca. 
pela de S. Lourenço, sita no Falei, e á 
chegada L Igreja Paroquial, solÉaiszi. 
ma Hora tianta e Sermão, pelas 23 ho. 
ras, do dia 17. 

No dia 18: Missa paroquial com ao. 
muabão geral; As 1 i horas, Misse sola-
ue; es 116 borde, Expoeição do Santia-
siaro Sacraasento; Sermâo; is 17,30 
horas, Procissão com diversas andores, 
dezenas de anjos, figuras alegorlcas, 
etc.Toma parte nesta festividade ■tua 
afamada Banda de Musica. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barreio —.Barcelos 

0BITUARi0 
D. Deolinla Machado 

Encontra-se de luto, pela morte de 
ema extretuosa Esposa, tiara D. Deolinda 
Pereira das Neves Machado, o nosso 
Ilustre colega do • Comercio de Guima-
rã@sa, Sar. Eduardo de Acevedo Ma. 
chado. 

Domingos Rei# 

Contando, apenas, 25 asas de idade, 
faleceu, Domingo, na freguesia de La-
ma, o Sar. Detatages Manual da Sirva 
Reis, soeio da tirra bereelenso— Ribel-
rc A Reli. 
U saudosa Ceado, que foi muito coo. 

siderado, era ficho do nosso amigo, Sar. 
Antonio Joaè Rodrigues dos Repa, *sti-
mado propmlano naquela freguesia. 
0 fuaeral foi muitu concorrido. 

D. Elisa Bariesa 
Contando 64 ames de idade faleceu, 

no dia 2, em Esposeude, a Sar.a D. Eli-
sa Maria Barbosa, irmã muito querida 
do atino prezado amigo, Snr, mberio 
de Passos Barbosa, diguei a considerado 
Secretario de Finanças, apeeeuiado, a 
do bar. João de Passos Barbosa, digne 
Chefe dos 1wpoatos naquela vila. 

D. Silvisa Torres 
Ne dia 1 do corrente, nesta cidade, 

faleceu a Sara D. bilviaa Gonçalves 
Torres, de 30 anos, esposa do Sar. Ma-
nuel Vieira Vilaça e filha muito queri-
da do nesse amigo Ser. Jogo F.Torres. 
0 funeral realizou-se no dia 2, com 

graade acompanhamento de pessoas de 
lodas as *alegorias sociais. 
—A ledas as familiar em Iuto,s0 Barce-
lense» envia o seu cartão de peasr. 

Casamento 
Na Igreja de CedoNua, do Porte, 

consorelou-ao o nosso amigo e assinante, 
Sar. Simplicio Laodolt de Sousa, esti. 
mado Fusciocarlo no Gramio do Co-
mercio, deste concelho, com a Sara D. 
Maria Cecilia Monteiro staraiva. 

Ao novo lar cristão, desejemos se 
melhoras ventaras. 

Balugãos, 5-8--946 
Reina grande euinsiasmo, nesta 

freguesia, pela realização dos tradicio-
nais a importantes festejos em honra 
do Nossa Idenhora Aparecida, que se 
realizem nos dias 14 a 15 do corrente. 

Já se nota grando movimento de 
peregrines que veem tomar parte nas 
novenas que antecedem o dia da gram-
diosa Peregrinação que sai da Capela 
de S. Bento, no dia 15, pelas 10 horas 

Falta de espaço—Fica para se. 
bodo diverso original que não nos foi 
possivel ínsarir neste numero. 

Maquina de Costura 
Singer, em bom estado, 

vende-se. 
Informa insta Redacçáo. 



c# Agarestenso 

«Os Cegos Por Esse Mundo.» 
Encontrando-ma no prelo o livro 

•Os Cegos Por Essa Mundo», da auta-
rca do Snr. Joaquim Nunca Pinto. pro-
fessor cego do alnetiiuto de Cegos 
Branco Rodrigues ., de S. João do Es-
toril, e cuja produto líquido reverterá 
a favor do mesmo Instituto, roga-se a 
todca os beneméritos subseritores des-
te estabelecimento que, por qualquer 
motivo, ainda não responderam aos 
apelos—circular que lhes foi enviado a 
brm assim a todos quantos desejem 
contribuir para esta obra de protecção 
a educação de cegos—, o obséquio de 
o fazerem quanto antes, mesmo em 
simples postal, a pedir a referida obra, 
que custará apenas Esc. 20M0, iociui-
dos os portes. 
A não devoluç5o da circular em w 

ferência, será tomada como pediJa 
de «Os Cegos Por Bisa Mundo,. 

.•. I?urráes, 23-7-40 
Sabado e domingo-37 e 38—es-

contra-se o nosso Vale do Neiva em 
festa 1 

E' que se realizam na linda a flo. 
rescente freguesia de Carvoeiro as tes-
tes em honra da milagrosa Santa Aos 1 
Como derlanensas, não nos pode este 
acontecimento passar sem ser relata-
do em o nosso aO Barcelensel, pois 
que Dures o Carvoeiro são duas ir-
mos gemeas, e tudo que numa terra 
te fuça interessa sempre i outra, liga-
das como estão em estreitos laços de 
amizade. 

Parabens, pois, 5 antiga cidade de 
Carbone, terra das mouras encantadas! 
—O Grupo Recreativo eLirio do 

Neiva• esteve em festa rio passado do. 
mingo, dia 31 do corrente. Realizou-se 
um festival nautico no nosso Rio Nei-
va, gosando os nossos rapazes umas 
horas de alegria e boa camaradagem 1 

Liristas 1 Avante 1 
Mostremos aos adversários que a 

seu pesar, cada vez estamos mais 
unidos 1 

—Encontra-se nesta terra o nosso 

amigo Snr. Candido 0. Maciel, digno 
empregado no Banco N. Uitramarino 
dessa cidade a sócio fundador do uss-
&o eLirio do Neiva., 

Este nosso amigo é e proprietario 
do novo barco que há dias foi lançado 
d égua no nosso Neiva, como relatou 
«O Bareelesse•. Paralisas ao amigo 
Maciel 1 

—Parabens á Snr.a Proteasora da 
Escola Masculina—D. Maria F. Graça, 
pelo bom resaltado dos ezamea, que 
foram óptimos 1 

—Encontra-se em Chave& o nosso 
amigo e assinante de a0 Barcelansea 
Snr. José Lisboa Santiago. 

-7dem, 6-8-946 

Durrães em festa 1 Quando «0 
Bareelenso« chegar ás mãos dos nos-
sos leitores, terá a case «Dornalensea 
vestido as suas galas para festejar o 
seu patrono, o glorioso martir S. Lou-
renço 1 E' de esperar que muitos mi-
lhares de forasteiros se desloqu-m das 
suse terras á linda Princesa do Neiva, 
sempre alegre, formosa e cheia de fres-
sura 1 Alem das afamadas filarmónicas 
de Barro&elas e Capareiroa, teremos a 
dar brilho ás nossas festas a Cabine 
Sonora «Rádio Eieetricaa dessa cida-
de, não faltando os tradicionais - Zás 
P'reirevo que na madrugada desabado 
dia to, acordarão os dorminitocet... 

Os cruzeiros, oemo sempre, serão 
compostos a capricho. Os andores, se-
rão, segando nos iaformam, um dos 
numeras principais desta festividade. 
Não faltarão foguetes e foguetões e, 
até segundo perece, vai haver arraial á 
moda do S. João I Pois estit claro I 
Durrães tem o direito de gosar as 
mesmas regalias que a& mais terrea... 
o alem disse, siga a tradição , « Viva a 
alegria !a 

Que tudo corra em boa paz e har-

monia, são os votos do nosso erarevi-
nhador, correspondente do porta-voa do 
concelho de Barcelos «O Barealensea. 

e. 

Wragossos, 7 - 8 -40 
Ido dia 28 de Julho, na Casa de Co-

va lo, o seu proprietario, snr, Antonio 
Filipe Moniz Arriscado, reuniu naque-
le recinto em intima festa d• contra. 
teºsização, seus filhos : as gentis me-
ninas Maria Alice Barrosa Moniz Ar. 
riscado, aluna do 4.0 ano, Rosa Amalia 
Barrosa Moniz Arriscado a Damião 
Barrosa Moniz Arriscado, aluno do 3,0 
ano e, ainda sua familia, snr.• D. Ana 
Jalia Moniz Arriscado, (mãi) mar. Fer-
nanda Gomes Amorim, esposa a filhi-
nhos, respectivamente a gentil menina 
Ana Julia Gomes Amorim e Antonio 
Gomes Amorim, inteligentes alunos 
do 4 o ano. 

Assistiram ainda muitas mais pes-
soas de familia e vários convidados de 
Fragoso, Vila Franca a Viana do Cem-
talo. 

Na tarde daquele mesmo dia o de. 
pois de uma animada densa ao som da 
musica de ráàio retiraram para suas 
casas. 
— De Viana de Castelo, acompa-

nhada da sua muito querida netinha 
regressou aqui onde se encontra, a 
Ex.Ma Snr.• D. Ana Julia Moniz Arris-
cado. 

Que suas Ex.as passem uns dias fe. 
lizes, alio os nossos sinceroº votos. 

—Na madrugada do dia 8 deoia-
ron•se violento ineeadlo no estabele-
cimento de mereceria do snr. Manuel 
Parnandes Lopes de Azevedo, situado 
no lugar da igreja desta freguesia. 
O fogo tomou rapidamente tal in-

cremento que foi impossivel salvar, 
qualquer artigo. Perante e olhar estu-
pefacto de dezenas de pessoas o fogo 
devorou em poucos momentos o edi-
ficio e todo o seu recheio. Só restam 
de pé as paredes enegrecidas. 
' Os prejufzes @ão grandes e não es-

tão eebartos pelo seguro. 
Ae chamas atingiram a casa de 

snr' D. Ana Julia Moniz Arriscado, 
causando, telizmente, poucos prejuizos, 

—Tivemos o prazer de cumprimen-
tar o nosso dedo alo amigo sr. Mauitsl 
Cerdoso Martins, Guarde Fiscal na 
Povoa de Varzim. 

—De passagem para Viena do Cas-
telo, vimos aqui o F:.me Snr. Dr. Ma-
rio Queiroz, Ez `a Esposa o gentis fi-
lhinhas. 

—Na companhia da sua muito qaa. 
ride netinha, a simpatiea menina Asa 
Julia Gomes Amorim, porte por estas 
dias para Viena do Castelo a Snr.a D. 
Ana Julia Amorim Arrissado, que ali 
vai tratar do sua laudo. 

Desejamos lhes muito boa viagem e 
um feliz regraeso. 
— O tempo cotio a decorrer m@gni-

fico para a agricultura mostrando os 
milheirais um lindo aspecto. C. 

Ckõioa, , 32-7-40 
Continua um calôr sufocante, que 

tem queimado os milhos sequeiros que 
não t@m água de rega a está tombem 
prejudicando as vinhas. Com o lindd 
de mira para os 3.000#oa pelos 525 
litros 1... 

Não se compreende que hajam tais 
«gananciosos@ que não se lembram que 
o pobre tr.balhador rural nio ganha 
o pio nosso de- cada-dia, que fará para 
der 2$5o por um quartilho daquele 
precioso liquido i...5$oo por um li-
tro de vinho... 

Não está cárto.. . 
—A batata continua a ser vendida 

por preços e:agt radissimos e, sendo 
este precsoso tuberenlo que compõe o 
prato do dia de classe rural, não pode-
rá continuar assim tão cara, para o que 
pedimos repidas providencias a quem 
de direito. 

—Duma fractura num pé, de que 

•rÁJV y_ffA8 .l0 0 ,W I ÁROGi O 

(A 4 KILOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de: Reumatismos, Doenças de Pa-
la, aparelho respiratório (bronquites, sino faringites, larin. 
gites, ate.), do tubo digestivo (colites, ate.), sistema nervo-
so, doença& de senhoras, ate. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri• 
guee— Barealos. 

companhia de Seguros = P 0 
S. A. R. L. 

CAlpirrAL nNUrr1CU® 10-OOO.000$00 

S E G U R O S S O B R E 
Vida— Acidentem no Trabalho--Acidentem 

Peaaaoain—Incendio--Automoveiai— Caça , etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 
wss•rtsapwv•ere,wwwww wr•ev-•rarvtrrs•iwww•• 

COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ 

AMBOS OS SEXOS--ALVARAi N.° 214— 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

SInstrução 1=,rim^ria—ALdmisimão ao* L.i-
seu®—Curso Lioeal— Admitssão da 

Univermidados 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 
(Das 15 del 20 horas) 

foi vitima o nosso prezado amigo Rev.a 
Padre José da Araujo Parreira, atui 
digno parolo das Carvalhas, encontra. 
.se já melhor, o que gestosamente re. 
gistamos a fazemos votos ao com por 
um prooto restabelecimento. 

—Coar sua Ex.ma esposa a Snr.a D. 
Ana de Sé Carneiro Figueiredo, re-
arassou da linda praia da Povoa de 
Varzim, o ■osFo preclaro amigo Snr, 
José Mariano de Figueiredo, Importan-
te capitalista nesta localidade. 

—Tambam da praia da Povoa, re-
gressou o nosso ilustro amigo Snr. Dr. 
José Peixoto Machado, distinto Módico, 
acompanhado de sua Ex.ma esposa 
Snr.• D. Maria Luisa de Sá Carneiro 
Figueiredo e queridos filhinhos. Aos 
recem-vindos, os nossos respeitoso@ 
cumprimento@ C. 

PRE010-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andares. proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para co-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, n.e 82 a 90. Para ver 
e tratar: Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.&, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
celos. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AY l8 O 
Em cumprimento do 

disposto no art.@ 18 da 
-Lei n.° 2015, se torna pú-
blico que se encontra em 
reclamação, pelo prazo 
de 10 dias, o recensea-
mento dos eleitores do 
Presidente da Républica 
e da Assembleia Nacional. 

Barcelos e Câmara Mu. 
nicipal, 13 de Agosto de 
1946. 
0 Terceiro Oficial, servindo de Chefe 

de SÇerotaria, 
a) Alcides de Aragao 

CABA K 
TÁffiluil,a n KN® 

Em Alvelas, lugar do 
Socorro, vende-se uma 
boa casa e, junto, terre-
no, com estanca rios, per-
tencente ao Snr. Joaquim 
Antonio Pereira. 

Para mais informações, 
falar com o Snr. João 
Fernandes Figueiredo, na 
freguesia de Pereira. 

CASA DE PASTO 
Passa-se; nesta re-

dacção se informa. 

VENDEM-SE 
Os predios que pertencem 

ao Snr. Joeg Baptista da 
Cunha, ausente no Brazil; 
Campo da Ponte, Campo 
do Torgal, com Bouça, Cam. 
po de Cima, com Bouça, .Lei-
ra da Agra, com Bouç• e 
fica no caminho de Portiza-
loe, da freguesia de Vila 
Seca--Barcelos. 
Para tratar devam dirigi. 

rem-se ao Rev.m• Paroco de 
Lijó --F Barcelos. 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 

nunri* 
AO DA LAVOURA 

u• 
PARA SEVIENTEIRAS 

DE NABAIS 

VENDEM-SE 
Estantes em bom es-

ta do e que servem pa-
ra qualquer estabele-
cimento. 

Quem as pretender, 
queira ¡alar na aSa-
pataria Sd ». na Rua 
D. Antonto Barroso, 
desta cidade. 

O G AEÁN 19 - R A F IO 
1>U MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 22—HRCEbOS 

Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri. 
ca o rádio-telefonia. Amplificadores de aom. Bobiengens 
para T. S. F. e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ITORIA 
HIGIEME E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
`MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mo' Snra. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto: 

Rua Sampaio Bruao, 12.4. 0 (,elevador) 

Comparaltía de Seguros 
CONI?1jlyÇA 

seguros em toõos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS — TRANSPO RTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEi•TÉS DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

A ~ eia e Possto de Socorros em Elat,rcelor 

AVIiNIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-5b 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TíTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da admints-
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

da resolve 

brandes problemas 

Com a apresentação da máquina de costura da afama-
da marca <"%xmgvarnas, fabricada com os melhore@ 
aços suócos. A unica máquina que borda automat►~ente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre íHuaigve3rnss 
porque compra qualidade. No seu proprio 1nter@ase visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina eHnagvar-
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tambem o fornecimento de todos os acessórios s 
peças, para a máquina <nassgvarnas. 

Garantimos ainda toda a assistAncia técnica, com pesa 
soal devidamente habilitado. 

Segurou contra todo• os riscou 

SILMES L-"",—BARCELOS 

10r8OGARI A LI1®ÁDEÁRLV A 

DE F. M. FERNANDES, Lea 
lPert'camarias Nacionais e Emtrangeiras. 

Completo sortido estia 

DROGAS, TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICÀNAS 
52, Hua Infante Ucuriquel,, (54 


